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RESUMO


Objetivo: Analisar o desempenho cardiorrespiratório em jovens atletas de diferentes gêneros e modalidades. Descrição Metodológica: trata-se de um estudo descritivo e de enquete transversal, com uma amostra de 16 atletas escolares jogadores de voleibol e futsal. Variáveis analisadas: grau de maturação, massa corporal, estatura e desempenho cardiorrespiratório. O plano analítico constou de banco de dados, Statistical Package for Science Social (17.0), análise estatística descritiva, coeficiente de correlação ‘’r’’ de Pearson e teste ‘’t’’ de Student com significância de 5%. Resultados: comparando modalidades os atletas de futsal apresentaram menor grau de maturação (3±1), os praticantes de vôlei (4,00±,0). Na massa corporal os jogadores de futsal possuem menor massa (50±9 kg), já no vôlei (60±11 kg). Na estatura tem-se (160±6al) e (165±7 al), respectivamente  para o futsal e o vôlei, no desempenho cardiorrespiratório os atletas de futsal apresentaram (1609=257m) e os atletas de vôlei (1356±136m). Sendo assim para o teste t não houve significância. Entre gêneros os meninos praticantes de voleibol apresentaram maior grau de maturação (4,0±,00) maior massa corporal (70±16 kg) e maior estatura (171±9 al) nos entanto as meninas que praticam futsal apresentou  valor maior na variável do teste 9 minutos (1549±203 m) Conclusão: Entre as modalidades, não houve diferenças , pois os valores de p foi maior que 0,005, já entre gêneros houve diferenças significativas pois o valor de p foi maior que p, na correlação de Pearson as duas variáveis estatura e grau de maturação apresentaram fortes relações, entretanto os valor de acima de *0,600
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INTRODUÇÃO


No mundo desportivo, os atletas necessitam de um bom condicionamento físico e não é a toa que em certos países essa busca incessante por títulos, faz com que os pais procurarem mais cedo por escola que garantam tal objetivo e um dos fatores mais importante para se ter um bom rendimento é possuir um ótimo desempenho cardiorrespiratório. Sabe-se que o esporte é uma das atividades práticas mais procuradas no mundo da atualidade, por pessoas de todas as idades, sejam: crianças, adolescentes ou idosos para fins de estética, manutenção da saúde ou desempenho desportivo. 

Milhares de jovens estão envolvidos em alguma forma de organização esportiva de competição (CRATTY, 1984; GOULD, 1987 apud BECKER JR., 2000a; BECKER JR.; TELÖKEN, 2000; BRUSTAD, 1993). Neto (2000), afirma que os adolescentes “são atraídos a fazerem estas atividades pelos heróis esportivos criados pela mídia, ou pela influência direta dos pais, passando posteriormente a sofrer radical processo de seleção, treinamento ou exclusão”. De acordo com Yazlle (2006), a adolescência corresponde ao período da vida entre os 10 e 19 anos, no qual ocorrem profundas mudanças, caracterizadas principalmente por crescimento rápido, surgimento das características sexuais secundárias, conscientização da sexualidade, estruturação da personalidade, adaptação ambiental e integração social. 


Para Azevedo (2006), a prática dos esportes, possui um papel muito importante nesta fase, sendo um determinante muito importante porque além de proporcionar parâmetros para uma melhor qualidade de vida, também se destaca como um fator que aumenta a potencialidade cardiorrespiratória. Monteiro (2006) em seu estudo demonstrou que os esportes mais procurados pelos adolescentes são: futsal e voleibol, sendo que os meninos optam a primeira modalidade e as meninas a outra, essas são sinônimas de grande esforço cardiorrespiratório.  Esse condicionamento aumenta de acordo com a velocidade do crescimento para ambos os sexos, só que os meninos apresentam uma evolução mais acentuada (GEITHNER et al. 2004). Para tanto, nos estudos de (MORO et al 2010), os jogadores de futsal apresentaram condições aeróbicas mais elevadas que aqueles praticantes do voleibol.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA


Esse estudo se caracteriza como, descritivo e de enquete transversal.


O estudo foi composto por 16 atletas escolares praticantes de voleibol e futsal com idades de 12 a 14; apresentaram grau de maturação (3,06±1,06), massa corporal (50,35±9,32kg), estatura (160,8±6,40al) e desempenho cardiorrespiratório (1609,84=257,31m). Os critérios para participação do estudo serão: assinatura do termo de compromisso livre e esclarecido (TCLE) pelos responsáveis, técnicos e preparadores físicos, ausência de infecções e estar regularmente inscrito no evento. Os materiais foram: Questionário de hábitos de vida proposto pelo Manual Proesp-Br; Dados de identificação, hábitos esportivos, aspectos sócio-econômicos; Ficha de Antropometria: medidas antropométricas; 08 Fitas antropométricas de silicone Cardiomed para medidas antropométricas precisão 0,1cm: circunferências em cm; 08 Estadiômetros portáteis marca Sanny precisão 0,1cm: Estatura em cm; 08 Balanças digitais Filizola precisão 100g: Massa corporal em quilos; 01 Computador Pentium e impressora HP 820; 08 Painéis com figuras de Pranchas de Tanner: maturação sexual; 03 Fitas métricas para medir a distância percorrida;


O procedimento foi realizado através do consentimento do termo de compromisso livre e esclarecido assinado pelos seus responsáveis dos atletas, houve uma convocação para os mesmos fazerem baterias de testes nos períodos de 4 em 4 meses ao ano. Variáveis analisadas: estatura, massa corporal, grau de maturação e desempenho cardiorrespiratório a seqüência para realização dos testes deu-se de forma respectivas como apresentadas nas variáveis. 


Para aferir a estatura, os atletas ficaram de costas para a parede onde se encontrava o estadiometro com pernas eretas de pés e calcanhares unidos, ombros relaxados e braços estendidos ao longo do corpo. Durante a aferição da massa corporal os atletas trajavam blusa e short, ficando descalços sobre a balança na posição central com as pernas afastadas numa boa base. Para o grau de maturação utilizou-se painéis com figuras de Pranchas de Tanner. No desempenho cardiorrespiratório os alunos corriam por um espaço no tempo de 9 minutos, ao terminar o tempo, onde se calculava os números de voltas e o espaço percorrido.


O plano analítico constou de banco de dados em pacote estatístico Statistical Package for Science Social (17.0), análise estatística descritiva, coeficiente de correlação ‘’r’’ de Pearson e teste ‘’t’’ de Student com significância de p< 0,05. Para realização de dados descritivos de média, desvio padrão, valor máximo e mínimo e coeficiente de covariância. Os cálculos dos componentes de estatura, massa corporal, grau de maturação e desempenho cardiorrespiratório foram enviados para o Excel, sendo assim programados em células, distribuídos em tabelas para classificar as variáveis para cada tipo de modalidade e gênero.

RESULTADOS

 
O plano analítico constou de banco de dados em pacote estatístico Statistical Package for Science Social (17.0), análise estatística descritiva e coeficiente de correlação ‘’r’’ de Pearson, teste ‘’t’’ de Student, dados emparelhados, significância p< 0,05.  A tabela 01 apresenta descritivas de médias, desvios padrões, máximo e mínimo das variáveis e teste “t” de Student para modalidades as modalidades futsal e voleibol. Os atletas de futsal apresentaram média e desvio padrão do grau de maturação (3,06±1) enquanto que os jogadores de voleibol (4,00±,0) com uma mínima de 1 - 4 respectivamente e 4- 4 a máxima. Em relação à massa corporal os dados relevam um maior numero aqueles que são jogadores de voleibol com mínima de 48 kg e máxima de 86 kg com media e desvio padrão de (60±11 kg), já os que praticam futsal, percebe-se um declínio, pois os valores de mínima e máxima são de 33 kg e 71 kg, entretanto a média o desvio padrão também foi menor com valores de (50±9 kg).  Sabendo-se que os atletas de vôlei precisam de uma boa estatura para atuar no esporte, vemos que se apresentam com números maiores tanto com estatura mínima ou máxima quanto a média e o desvio padrão, assim como os que jogam futsal apresentaram também medias, desvio padrão, máxima e mínima. Para tanto não houve significância entre as variáveis, pois o valor de p foi maior que 0,05.

Tabela 1 – Dados descritivos de média, desvio padrão e teste “t” de Student entre modalidades (N=16). 

	Variáveis
	FUTSAL
	VOLEIBOL

	
	Mín
	Máx
	Média e DP
	Mín
	Máx
	Média e DP
	Teste “t”

	
	
	
	
	
	
	
	

	Grau de maturação p
	1
	4
	3,06±1
	4
	4
	4,00±,0
	0,034

	Massa corporal
	33 Kg
	71 Kg
	50±9 kg
	48 kg
	86 kg
	60±11 kg
	

	Estatura
	149 al
	172 al
	160±6 al
	154 al
	182 al
	165±7 al
	

	Teste de 9 minutos
	1127

m
	1929

m
	1609±257m
	1098 m
	1530m
	1356±136

m
	

	
	
	
	
	
	
	
	


*p< 0,05 Significante


Na tabela 2 que compara gênero entre as modalidades futsal (feminino) e voleibol (masculino), observou-se através dos valores que as variáveis estatura e massa corporal são menores paras as praticantes de futsal, enquanto que se apresentam mais eficientes no teste de 9 metros no que diz respeito ao número Maximo e média, para tanto os atletas de futsal são mais maturados. Portanto, houve uma significância, pois através do teste “t” o p apresentou um valor menor que 0,05.

Tabela 2 – Dados descritivos de média, desvio padrão e teste “t” de Student entre gêneros (N= 10)

	Variáveis
	FUTSAL FEM
	VOLEIBOL MASC

	
	Mín
	Máx
	Média e DP
	Mín
	Máx
	Média e DP
	Teste “t”

	
	
	
	
	
	
	
	

	Grau de maturação p
	1
	4
	3,1±1,1


	4
	4
	4,0±,00
	0,003

	Massa corporal
	39 Kg
	62 Kg
	48±6 kg
	54 kg
	86 kg
	70±16 kg
	

	Estatura
	144 al
	166 al
	158 al±4 al
	164 al
	182 al
	171±9 al
	

	Teste de 9 minutos
	1314

m
	1929

m
	1549±203

m
	1488 m
	1530m
	1503=203m
	

	
	
	
	
	
	
	
	


*p< 0,05 Significante


Através da correlação de Pearson as variáveis: estatura e grau de maturação apresentaram uma forte relação, pois apresentou valor maior que, 600

Tabela 3- correlação de Pearson entre variáveis 

	
	Teste de 9 minutos
	Massa corporal
	Estatura

	Grau de maturação P
	
	
	,730(**)



Moro et al (2007) comparam as duas modalidades, o futsal e o voleibol sendo que o futsal se sobressaiu em valores numéricos, porém seu estudo foi feito só com atletas homens. Podemos analisar na tabela 1 que os resultados das variáveis inclusive o VO2, foram maiores quando comparado as modalidades futsal e voleibol. Ainda na tabela 1 quando se comparou a maturação podemos ver que os praticantes de voleibol possuem um grau maior de maturação tanto para as diferentes modalidades, quanto para diferentes gêneros. Frainer et al (2006), diz que  a maturação não interfere no teste de 20 metros, quando comparamos por modalidades concordamos com sua argumentação, entretanto o valor de p foi insignificante mais na tabela 2 quando compara-se os gêneros, pode-se notar que p foi significante, concordando assim  com Borges et al (2004).


Ao analisarmos a estatura concluí-se que os atletas de vôlei são maiores que os de futsal, entretanto, Fernandes et al. (2008), mostrou que houve uma correlação negativa, embora não significativa entre a capacidade cardiorrespiratória (VO2máx) e a estatura dos indivíduos. Quando comparamos a massa corporal, constamos que os praticantes de futsal possuem um menor peso que os jogadores de vôlei. Para tanto, Pacheco apud (2009) diz que um excesso de peso corporal pode preju​dicar o atleta no desempenho em corrida de velocidade, pois adiciona peso não produtor de força. Além disso, aumenta o custo do trabalho executado em atividades que requerem movimento da massa corporal total. 


Independente da modalidade ou gênero o futsal e o voleibol são caracterizados por esportes de esforços intermitentes, de extensão variada e periodicidade aleatória, sendo assim o treinamento da condição aeróbica melhora outras capacidades, acelerando a recuperação dos sistemas energéticos (moro apud 2007). Nota-se assim que as distâncias percorridas pelos praticantes das duas modalidades foram altas, mas quando comparou as duas modalidades os atletas de futsal se sobressaíram, para tanto entre gêneros as praticantes de futsal tiveram melhor rendimento.


Entre os sexos, as curvas de crescimento do VO2 pico não mostram diferenças significantes até os 12 anos, apesar dos meninos apresentarem valores mais altos desde os 5 anos de idade. Depois dos 14 anos de idade, percebe-se que as meninas atingem um platô, enquanto que os rapazes permanecem mostrando valores crescentes até os 18 anos. Esse fato se deve a diferenciação sexual que se instalou na adolescência. As mulheres apresentam um VO2 pico maior na fase pré-púbere se comparados as fases púbere e pós-púbere (TOURINHO FILHO, 1998). Talvez por esse fato, na tabela 2, houve uma diferença no teste de 9 metros, no entanto os meninos se mostraram mais maturados que as meninas.


Quando o VO2 é expresso de forma relativa ao peso corporal, ele se apresenta estável para os meninos durante o crescimento, e mostra uma diminuição para as meninas (LÉGER, 1996). Entretanto a massa corporal e menor para aqueles que jogam futsal. Ainda , Janz e Mahoney (1997), descobriram uma forte correlação com a maturação sexual para meninos, não acontecendo à mesma variação significativa quando analisado as meninas, onde encontrou-se também uma relação inversa entre VO2 de pico e somatório de dobras cutâneas. Para os meninos, constatou-se haver forte relação entre VO2 de pico e massa livre de gordura, sendo este VO2 pico expresso de forma relativa. Outro fato interessante relatado pelo autor, é que crianças com maior nível maturacional tendem a ter um VO2 de pico mais elevado, o que poderá influenciar nos níveis de VO2 absoluto devido ao acréscimo da quantidade de massa muscular que estará atuando durante a atividade.


Conforme Bar-Or (1983), notou-se que entre meninas e meninos de 5 à 17 anos de idade, o VO2 pico necessário para caminhar ou correr na mesma velocidade diminui com a idade em ambos os sexos. No mesmo estudo que foram feitas as constatações anteriores, observou-se que o consumo de oxigênio de uma criança de 5 anos, correndo a 10 Km/h , foi de aproximadamente 8 ml/kg.min superior do que um adolescente de 17 anos de idade. Com esse fato foi possível diagnosticar que os adolescentes podem realizar a mesma tarefa que crianças com uma economia de significativa no VO2 pico, fato que pode ser explicado pela economia de corrida onde os adolescentes necessitam um número menor de passadas para percorrer o mesmo percurso e também uma melhor eficiência mecânica. Com isso, pode-se afirmar que o grau de maturação é um forte indicador para se ter um bom desempenho cardiorrespiratório. Podendo ainda analisar através da correlação de pearson existe uma forte entre estatura e o grau de maturação.

CONCLUSÃO


Entre as modalidades, não houve diferenças , pois os valores de p foi maior que 0,005, já entre gêneros houve diferenças significativas pois o valor de p foi maior que p, na correlação de Pearson as duas variáveis estatura e grau de maturação apresentaram fortes relações, entretanto os valor de acima de *0,600
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